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RESUMO 

Introdução: Nos últimos anos foi possível notar uma grande prevalência dos 

comportamentos de impulsividade, autodano e ideação suicida. Objetivo: Analisar a 
prevalência e os fatores associados à automutilação entre adolescentes escolares, 

destacando os fatores de risco para essa prática. Metodologia: Trata-se de um  estudo 
quantitativo, desenvolvido com 245 alunos de nível fundamental da rede pública de ensino 
da cidade de Meruoca-CE, no mês  Agosto de 2022. Tendo como ferramenta de coleta de 

dados o Questionário de Impulso, Autodano e Ideação Suicida na Adolescência (QIAIS-A), 
o qual foi traduzido e validado transculturalmente para ser aplicado no Brasil. Resultados 

e Discussão: Pensamento suicida obteve a maior prevalência entre os participantes, 
seguido do autodano e da impulsividade. Identificou-se associação entre o sexo feminino a 
esses atos, assim demostrando que esse gênero está mais vulnerável e necessita de uma 

atenção redobrada, adolescentes com família biparental compostas por pai e mãe, 
obtiveram mais chances de cometer autodano e comportamento impulsivo. Com relação a 

faixa etária, adolescentes intermediários apresentaram 2,53 vezes mais chances de 
apresentar impulsividade. Esse dado se dá por essa fase da adolescência ser o período 
em que o individuo passa por mais transformações e está tentando criar sua própria 

personalidade, podendo gerar um conflito de geração com os pais levando a f rustração e 
fúria.  Conclusão: É de grande relevância a atuação dos professores e profissionais da 

saúde na identificação e intervenção nos casos em que se é comprovado as práticas 
desses atos.  
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